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Esta definição não é útil apenas para as áreas mais desenvolvidas do país, ela 
pode revelar dimensões inéditas das relações campo-cidade e, sobretudo, mostrar
dinâmicas regionais em que as pequenas aglomerações urbanas dependem do seu
entorno disperso para estabelecerem contato com a economia nacional e global,
seja por meio da agricultura, seja por outras atividades (ABRAMOVAY, 2009, p. 33).
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dentre os
aglomerados

o principal centro urbano regional devido à condição de
entreposto final do século
XIX. Devido localização geográfica que viabilizava as relações
comerciais por permitir o escoamento dos produtos agrícolas e a importação dos bens
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No caso do meio rural , o que precisamente se define como uma  
aglomeração poucos são os serviços, bem como as ofertas de  
trabalho, disponíveis no próprio lugar de residência. A consequência 
é a impossibilidade de acesso, o que gera a precariedade registrada 
em grande parte das áreas rurais brasileiras, ou a necessidade 
de deslocamento da população local numa área de circulação
que frequentemente ultrapassa os limites deslocamento da 
população local numa área de circulação que frequentemente 
ultrapassa os limites do próprio mundo rural e às quais a
população do campo, não raro, chega fragilizada (WANDE,
 2009, p.18).
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